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Resumo 
 
Durante sua história tornou-se cada vez mais comum transformar filmes em produtos 
midiáticos. Identidades, estereótipos, objetos, roupas e atitudes são algumas das 
possibilidades que pode-se vender a partir do cinema. A partir de filmes também é possível 
observar significados que permeiam o enredo e os personagens do mesmo e partir da 
análise desses personagens pode-se absorver diversas informações que permanecem 
intrínsecas na atmosfera dessas obras cinematográficas. Esse artigo objetiva identificar o 
processo de amadurecimento abordado no filme e produto mediático “Clube dos Cinco”, a 
partir de seus personagens e das ferramentas viabilizadas pela semiótica, análise dos signos 
e de significados, abordando também o estudo do cinema e sua história, das linguagens 
cinematográficas e da semiótica. 
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Introdu•‹o  

 

O objeto de estudo que será analisado nesse trabalho, será o filme Clube dos Cinco. 

Porém primeiramente, antes de abordar o objeto de estudo em si, será abordado alguns 

assuntos de interesse para a compreensão do mesmo, para que assim tenhamos um leque 

maior de ferramentas para conseguir fazer uma análise aprofundada do assunto em questão. 

No decorrer do artigo serão abordados quatro assuntos introdutórios divididos nos seguintes 

tópicos: O que é cinema; A história geral do cinema; Um pouco da linguagem do Cinema e 

por último o objeto de estudo; Um pouco sobre o filme Clube dos Cinco.  

 

Após a abordagem dos assuntos citados anteriormente, será feito uma análise do 

objeto de estudo, com base no tema amadurecimento, baseado em uma análise que será 
                                                
1 Trabalho apresentado na Divisão Temática Cinema e Audiovisual, do Intercom Júnior – X  Jornada de Iniciação 
 
2 Estudante de Graduação 7º. semestre do Curso de Publicidade e Propaganda do CESUPA, email: 
grimouth.natasha@gmail.com 
 
3 Orientador do trabalho. Professor e Coordenador do Curso de Publicidade e Propaganda do CESUPA, email: 
leandro.paula@cesupa.br 
 



 2 

feita em determinadas cenas, que mostram a partir da semiótica e dos estudos dos signos 

elaborado pelo filósofo Charles Sanders Pierce, uma análise dos signos e de seus 

significados, analisando o processo de amadurecimento que os cinco personagens principais 

sofrem no decorrer do filme. 

 

  

O que Ž cinema? 

 

O cinema surgiu no final do século XIX, começo do século XX. Todos nós 

conhecemos, já fomos ou já ouvimos falar de cinema e de filmes. Para nós, cinema não 

passa de uma história que vimos em uma tela, na qual gostamos ou não de determinada 

história, ou se suas brigas e desentendimentos amorosos nos emocionaram ou não. Mas o 

que realmente é cinema?  

O cinema envolve mil e um elementos diferentes. Segundo a Grande Enciclopédia 

Larousse Cultural, cinema é “1. A arte de compor e realizar filmes cinematográficos; 2. 

Procedimento que permite criar a ilusão do movimento pela projeção, em velocidade 

rápida, de imagens fixas registradas em continuidade num filme” (AUMONT; MICHEL 

1999, p. 1410). Nos dias atuais cinema é visto como uma mercadoria, que criou uma 

linguagem apta a conquistar o público, porém antes do filme se tornar um objeto de fruição 

ele precisa percorrer todo um trajeto como mercadoria. Segundo Jean-Claude Bernardet, em 

seu livro “O que é Cinema”, essa mercadoria deverá possuir características que garantam a 

série de operações necessárias até a compra do ingresso, que é o que possibilita o lucro 

desse produto. (BERNARDET,1985, p. 151). Um filme deve possuir determinadas 

qualidades para que motive o expectador em potencial a comparecer no cinema. 

Devido à necessidade de lucro o cinema gerou um sistema de trabalho. Logo quando 

o cinema foi criado, necessitava-se apenas de umas poucas pessoas para se fazer um filme. 

Uma única pessoa podia pensar, filmar e montar filme, sem a necessidade da ajuda de 

outros. Nos dias atuais, devido um a um maior rigor no planejamento de filmes, as funções 

para a criação do mesmo foram se dividindo. Jean-Claude Bernardet fala em seu livro a 

respeito dessa divisão, do crescimento e da criação de novas funções para se fazer um filme, 

fala que: 
“Então não será um autor que dominará o projeto, mas uma firma 
que atribuirá a cada técnico a tarefa a ser cumprida no produto para 
realizar o projeto. O roteirista ou equipe de roteiristas, não intervirá 
na filmagem, o diretor receberá um roteiro detalhado que ele não 
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alterará, e ele não intervirá na montagem, trabalho do montador.” 
(BERNARDET, 2000 p. 33). 

 

O cinema foi baseado em um termo chamado “impressão da realidade”, impressão 

da realidade é a ilusão da verdade, essa ilusão foi provavelmente a base do grande sucesso 

do cinema. O cinema passa a impressão de que vemos a própria vida na tela, a vida tal 

como ela é, desentendimentos, problemas amorosos, brigas, amores verdadeiros, devaneios 

psicológicos. Mesmo quando sabemos que os filmes não tratam de algo que possa vir a ser 

verdadeiro, as imagens cinematográficas nos permitem assistir a essas fantasias, como se 

fossem verdade, Bernardet diz em seu livro que as imagens dos filmes conferem realidade a 

estas fantasias. (1985, p.31). 

 

Outro elemento que possibilitou a implantação do cinema como uma arte 

dominante, foi o fato de se poder tirar cópia. Com o isso torna-se possível que um mesmo 

produto, no caso o filme, possa ser apresentado a diversas pessoas, ao mesmo tempo, 

ampliando as possibilidades de divulgação, possibilitando maiores repercussões sobre o 

mercado e uma maior dominação ideológica. O sistema de cópias possibilitou uma 

aceleração na expansão do mercado do cinema em âmbito mundial, e uma dominação no 

mercado internacional por um número pequeno de cinematografias. Essa reprodução a 

partir da cópia, fez com que o cinema passasse a se definir como mercadoria, uma indústria 

abstrata. 

 

A hist—ria geral do cinema 

 

Como já foi dito anteriormente o cinema surgiu no final do século XIX, começo do 

século XX, Fernando Mascarello diz em seu livro “Historia do Cinema Mundial” que “o 

cinema inaugurou uma era de predominância das imagens” (MASCARELLO, 2006 p. 17). 

Logo em seu surgimento o cinema não possuía um código próprio, e misturava-se com 

outras formas de cultura. A primeira exibição pública do cinema foi no dia 28 de dezembro 

de 1895, no Grand Café , em Paris. Os filmes exibidos no dia foram curtos e filmados com 

a câmera parada, sem som e em preto e branco. No dia um filme em especial encantou o 

público. O filme mostrava a cena de um trem chegando à estação, e foi filmado de uma 

forma no qual a locomotiva que vinha de longe enchia a tela, como se fosse projetar-se 
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sobre a platéia. Esse filme fez com que o público levasse um susto, de tal a realidade da 

locomotiva. 

Segundo Mascarello “A história do cinema faz parte de uma história mais ampla, 

que engloba não apenas a história das práticas de projeção de imagens, mas também a dos 

divertimentos populares, dos instrumentos óticos e das pesquisas com imagens 

fotográficas.” (MASCAREELLO, 2006, p. 17 á 18). Não pode-se definir um único 

descobridor do cinema, e as invenções dos materiais cinematográficos não surgiram em um 

único lugar repentinamente, foram uma sequência de acontecimentos, e um número variado 

de inventores, que em conjunto começaram a mostrar resultados em suas pesquisas pela 

busca da projeção de imagens em movimento.  

A invenção do cinema, por mais que não se possa definir um único descobridor, está 

ligada a um empresário chamado Thomas A. Edson, que em 1889, após ter visto uma 

câmera de Etiène-Jules Marey em Paris, encarregou uma equipe formada por técnicos e 

supervisionada por Willian K.L. Dickson de construir maquinas que pudessem produzir e 

mostrar fotografias em movimento, e em 1891 duas maquinas estavam prontas, o 

quinetoscópio, que era uma maquina que possuía um visor individual, na qual através desse 

visor se podia assistir à exibição de uma pequena tira de filme looping, na qual apareciam 

imagens em movimento que a partir de suas sequência formavam pequenos filmes, e o 

quinetógrafo, que era uma câmera que fazia os filmetes. 

No início, o cinema produzia filmes de curta duração, com o tempo e com seu 

crescimento, a indústria cinematográfica começou a estender pouco a pouco a duração de 

seus filmes. Em 1913 a indústria dos cinemas, começou a ganhar respeito e a dirigir, cada 

vez mais, uma quantidade maior de pessoas iam aos teatros luxuosos e de altos preços para 

assistirem a filmes. Em 1917, grande parte dos estúdios norte-americanos já haviam se 

localizado na cidade de Los Angeles, em Hollywood, e a duração dos filmes havia 

aumentado para 60 ou 90 minutos, nos quais os filmes com essa duração eram chamados de 

“longas-metragens” Essa transição para filmes mais longos, ocorreu gradualmente e foi 

liderada pelos filmes europeus, principalmente os épicos italianos, que possuíam múltiplos 

rolos e eram distribuídos na América do Norte, e viajavam pelo país como atrações teatrais, 

exibidas em teatros luxuosos (MASCARELLO, 2006 p.49). 

O lucro e popularidade desses filmes de época europeus que fizeram com que a 

indústria norte-americana, fizesse filmes mais longos, porém o problema desses filmes de 

longa duração, era que tanto os filmes europeus como os norte-americanos, continuavam 

com uma estrutura narrativa dos filmes de curta duração, como Fernando Mascarelo 
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escreveu em seu livro, os filmes estavam desenvolvendo “apenas um incidente até o clímax 

no final de cada rolo, e repetiam essa estrutura em cada um dos rolos seguintes.” 

(MASCARELO2006, p. 50). Mas não demorou muito para que os cineastas percebessem 

que a duração mais longa dos filmes, exigia uma inclusão de mais personagens e de mais 

acontecimentos relacionados ao enredo principal, para que os filmes não ficassem 

monótonos. Foi em 1917 que o cinema se libertou de outras mídias e transformou-se na 

mídia mais importante do século XX. 

Com o passar dos anos Hollywood foi estabelecida como potência provedora de 

imagens, porém para conquistar e manter sua hegemonia no campo cinematográfico foi 

necessário que ela se transformasse. As transformações ocorridas em Hollywood podem ser 

analisadas de certa forma como reflexo da transição das sociedades disciplinares ás 

sociedades de controle, no país que é considerado o polo central do capitalismo e de seu 

sistema nos dias atuais, os Estados Unidos. Pedro Butcher fala em seu artigo “A reinvenção 

de Hollywood: cinema americano e produção de subjetividade nas sociedades de controle” 

que: 
“Inserido no contexto de produção dos meios de comunicação de 
massa, Hollywood tornou-se um dos elementos mais importante na 
produção de subjetividade capitalista, propondo-se a gerar uma 
cultura com vocação universal e desempenhando papéis 
fundamentais na confecção das forças coletivas de trabalho e de 
controle social” (BUTCHER, pg.16). 
 

Durante a 1ª Guerra Mundial, o cinema europeu entrou em recesso, e a partir daí surge a 

grande chance de Hollywood. Com essa chance começam a surgir em Hollywood os 

primeiros grandes estúdios. Com o surgimento desses grandes estúdios, surgi em 

Hollywood um novo conceito, o Star System, um sistema criação de estrelas 

cinematográficas, destinadas a encantar as plateias, com isso os ídolos passam a repetir 

atuações e a atuar papéis fixos, proporcionando aos estúdios a produzirem sequências de 

filmes que tiveram altas consagrações.  

Nos dias atuais Hollywood é vista como uma “fábrica de sonhos”, uma empresa que se 

estrutural a partir de intuitos universais, construiu um conjunto de alta complexidade 

constituído a partir de estilos, estratégias de distribuição, estratégias de produção e de uma 

diversidade de gêneros. Os filmes de Hollywood possuem uma ampla circulação mundial, e 

são pensados e fabricados para fazer sucesso, conquistar o mercado capitalista e ganhar o 

público.  Em seu artigo Butcher fala que:  
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“Hollywood seria, portanto, um dos setores de ponta de uma 
indústria ligada à economia coletiva do desejo, que tem a produção 
de subjetividade como matéria prima da evolução das forças 
produtivas em suas formas mais desenvolvidas” (BUTCHER, pg. 
19). 
 

Foi dentro dessa potencia cinematográfica que produziram o filme “O Clube dos Cinco”, 

que será o objeto de estudo desse artigo, porém antes de começarmos a falar a respeito do 

filme em si, iremos conhecer um pouquinho da linguagem do cinema, para que assim 

possamos analisar o objeto de estudo com mais ferramentas. 

 

Um pouco da linguagem do cinema 

 

Dentro da produção cinematográfica são usadas diversas linguagens, que servem 

para principalmente para nomear formas e ângulos de se capturar as cenas e imagens para 

os filmes. Aqui nós vamos um pouco dos conceitos básicos que são utilizados na hora de 

capturar uma imagem e o que significa o fato dessa cena ter sido capturada dessa forma. 

Uma das linguagens mais utilizadas nas produções de filmes são os ângulos de câmera, que 

devido grande parte dos filmes e comerciais serem compostos por diversas cenas, para se 

filmar uma cena pode-se utilizar a câmera em uma ou várias posições.  

Alguns dos ângulos de câmeras mais utilizados nos filmes são: Grande Plano Geral, 

no qual a câmera filma de uma longa distância, mostrando uma grande área da ação, 

geralmente nesse plano, os personagens não podem ser identificados; o Plano Geral, que 

segundo Marcel Martin “Abrange uma área específica onde se desenvolve a ação do filme.” 

(MARTIN, 2003, p. 4); o Plano de Conjunto, que é utilizado se a área do filme é extensa e 

cheia de detalhes, pois aconselha-se a fechar mais a tomada, ou seja a cena. Esse plano 

mostra um grupo de personagens reconhecíveis em um determinado ambiente; o Plano 

Americano, que é o plano que corta os personagens na altura dos joelhos ou da cintura. 

Possui essa denominação por ter feito muito sucesso entre os diretores americanos, 

especialmente na década de 30 e 40. Se houver mais que um ator em cena, a composição da 

cena e os atores devem ter o perfil muito bem traçado. Esse plano é utilizado para melhor 

descrever os personagens agindo, são valorizadas as relações entre os personagens e o 

meio; o Plano Médio – que segundo Marcel “Mostra a ação de uma distância média entre o 

Plano Geral e o Close-up. É basicamente o plano de um corpo humano enquadrado da 

cintura para cima.” (MARTIN, 2003, p.5). A figura humana é destacada como o centro da 

atenção para os espectadores. 
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Outros ângulos essenciais para o cinema são: o Plano Próximo, no qual o 

personagem é enquadrado do tórax para cima. É útil para filmagem de diálogos. Plano 

voltado para a vida interior do personagem; o Close-up, Martin explica esse ângulo como: 

“Um dos planos mais enfáticos na linguagem cinematográfica. A câmera aproxima-se um 

pouco mais, mostrando apenas os ombros e a cabeça do ator.” (MARTIN, 2003, p.6). Plano 

utilizado para as reações emocionais dos personagens, pois as expressões do ator tornam-se 

mais nítidas para que esta assistindo. 

Outras linguagens, utilizadas no cinema são os ângulos dos objetos filmados, que 

preocupam-se na forma em que objeto deve ser mostrado, a impressão de profundidade, 

altura da câmera, câmera subjetiva que é quando filma-se com a câmera posta em uma 

posição que permite filmar o ponto de vista do personagem durante determinada cena, 

câmera objetiva que é quando filma-se uma cena com o ponto de vista de um público 

imaginário, continuidade que segundo Marcel Martin “A continuidade do filme é a 

harmonia que deve haver entre as cenas que o compõe.” (MARTIN, 2003, p. 18).  Sendo 

que diversos outros conceitos e formas de linguagens inseridas dentro desse meio de 

produção de filmes cinematográficos. 

Após conhecer um pouco sobre o que é cinema, sua história e suas linguagens, 

temos ferramentas suficientes para poder entrar no nosso objeto de estudo e analisarmos ele 

de acordo com que vimos anteriormente e é claro com base nas teorias que serão aplicadas 

para a análise do objeto. Antes de entrar na análise com base das teorias propriamente ditas, 

precisamos conhecer nosso objeto de estudo, que no caso como já foi dito anteriormente é o 

filme O Clube dos Cinco. 

 

Um pouco sobra o filme ÒO Clube dos CincoÓ 

 

O filme o “Clube dos Cinco”, trata-se de um filme norte americano, que engloba os 

gêneros de drama e comédia. O Dicionário Teórico e Crítico de Cinema fala a respeito do 

gênero drama as seguintes palavras: “No cinema, a palavra serve para qualificar nos 

primeiros catálogos os temas não cômicos e não documentários. Ele designa uma ação no 

mais das vezes violenta ou patética, na qual, se enfrentam personagens histórica e 

socialmente inscritas em um espaço crível” (AUMONT; MARIE, 2001, p.87). Já a respeito 

do gênero comédia o dicionário fala que “No cinema, é um gênero definido de modo fraco 

com contornos vagos, mas universal” (AUMONT; MARIE, 2001, p.57). 
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O filme foi dirigido por John Hughes e segundo o site IMDB, conta a história de 

cinco jovens estudantes com nada em comum, tendo que encarar um sábado de sete da 

manhã às quatro da tarde de castigo na biblioteca escolar, onde se conhecem, com a tarefa 

de escrever uma redação com mil palavras falando a respeito de si, como castigo. Esses 

cinco jovens, três meninos e duas meninas, são denominados como: O atleta, a princesa, o 

criminoso o gênio e a complicada. Os cinco estudantes são pessoas bem distintas que ao 

passar todas essas horas presos juntos, apesar de brigas, discussões, hostilidades, terminam 

por aceitar uns aos outros e a compartilhar segredos e confissões expondo os motivos do 

porque estarem ali de castigo. E implicam a culpa aos pais. O que para eles poderia ser um 

dia de sábado de castigo tedioso e chato, torna-se algo agradável. Os personagens acabam 

tornando-se amigos e até mesmo um casal de namorados. A grande dúvida que assola os 

personagens é se na segunda feira eles continuarão a ser amigos. O filme revela os 

questionamentos e as ilusões da vida na escola, quebrando paradigmas e estereótipos que 

circulam a sociedade escolar.( IMDB, 2014) 

O diretor John Hughes além de dirigir a película também foi quem o escreveu. O 

titulo original do filme é Breakfest Club, tendo como estúdio a Universal Pictures e o A&M 

Filmes e como elenco principal os atores: Molly Ringwald interpretando a personagem 

Claire Standish; Ally Sheedy interpretando a personagem Allison Reynolds; o ator Emilio 

Estevez interpretando o personagem Andrew Clark; o ator Anthony Michael Hall 

interpretando o personagem Brian Johnson e o ator Judd Nelson interpretando o 

personagem John Bender. 

O filme foi lançado no dia 15 de fevereiro de 1985, tendo a duração de 97 minutos. 

Segundo o site IMDB em seu primeiro fim de semana de estréia rendeu mais de cinco 

milhões de dólares, e obteve quase 46 milhões de dólares como lucro total. O filme teve um 

grande sucesso, tornou-se um clássico cult, gerou e ainda gera influência em diversos filmes 

do mesmo gênero desde que foi lançado. 

       

(Fotos retiradas do site IMDB, 2014) 
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Fundamenta•‹o Te—rica 

 

 A semiótica é uma teoria que surgiu no inicio do século XX, chamada de semiótica 

moderna. O termo semiótica provém do grego e surgiu como sendo um estudo diagnóstico 

dos sintomas, dentro do campo da medicina. A partir do século XVII, o termo passou a 

significar “teoria geral dos signos”. A semiótica moderna obteve três matrizes: o 

Formalismo Russo, a linguística de Saussure e a filosofia de Pierce que será a matriz 

abordada para a análise do objeto neste artigo (MEDEIROS, 2011, p.11-12). Segundo 

Bona: “Semiótica é a área que busca relações entre código e mensagem e entre signo e 

discurso” (BONA, 2007, p.2). 

 O signo possui o papel de expressar ideias, de transmitir uma informação, ele está 

inserido dentro de um processo comunicativo. Em seu artigo Bona utiliza a seguinte citação 

de Plaza para disponibilizar um maior entendimento a respeito dos signos: 

“O signo é algo que, sob certo aspecto, representa alguma coisa 
para alguém, dirigi-se a alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa 
um signo equivalente ou talvez um signo mais desenvolvido. Este 
signo é significado ou interpretante do primeiro signo. O signo 
representa alguma coisa, seu objetivo, coloca-se em lugar desse 
objeto e ‘algum espírito o tratará como se fosse aquele outro’.” 
(BONA apud PLAZA, 2007, p. 3). 
 

 Em seu livro “Semiótica Aplicada” Lucia Santaella, fala que com base na definição 

de Pierce, o signo possui uma definição de natureza triádica. De acordo com Pierce o signo 

pode ser analisado das seguintes maneiras: “em si mesmo, nas suas propriedades internas; 

na sua referência aquilo que ele indica, aquilo que sugere, designa ou representa; e nos tipos 

de interpretação que ele tem o potencial de despertar nos seus usuários.” Para Pierce a 

relação que pode haver entre signo, objeto e interpretante é o que resulta Semiose, que é a 

ação do signo que segundo Medeiros essa tríade lógica pode ser definida como 

“representação-referência-interpretação” (MEDEIROS, 2011, p.16). 

 A análise do filme será feita a partir de uma observação de diversos pontos em cada 

cena, não apenas o visual, mas também será analisado o sonoro, o verbal. Santos utiliza 

uma citação de Santaella que explica de forma coesa como deve-se observar o signo 

fílmico:  
“Partindo da constatação do hibridismo do signo fílmico, não 
apenas se admite que as características do textual, ou melhor, do 
verbal, encontram-se no cinema, quanto também as características 
da visualidade e da sonoridade são observadas como partes 
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integrantes de sua morfologia. Tal discurso híbrido não poderia ser 
visto apenas pela sua face verbal, mas pela soma dos intercâmbios e 
inter-relações das três matrizes de linguagem, a sonora, a visual e a 
verbal, operando e aparecendo engendradas dentro do signo 
fílmico” (SANTOS apud SANTAELLA, p. 4-5). 
 

An‡lise 

 

O filme Clube dos Cinco, é um filme eu utilizou em seu roteiro bastantes 

estereótipos. Pode-se observar esses estereótipos presente em todos os cincos personagens 

principais. O roteirista do filme usa de forma bastante explícita a estereotipagem, assim 

promovendo uma relação de como as pessoas em seu cotidiano possuem o costume de 

estereotipar umas as outras. A partir da análise do roteiro pode-se observar que o processo 

de amadurecimento dos personagens, gira em torno dos cinco personagens principais, que 

no início do filme, utilizaram de estereótipos para caracterizarem, denominarem uns aos 

outros. Podem-se observar esses estereótipos a partir dos “apelidos” que são dados a cada 

personagem: o gênio,  o atleta, a louca, a princesa e o marginal. 

O processo de amadurecimento ocorre no decorrer do filme a partir, da mudança de 

percepção dos personagens a respeito de uns aos outros, e da percepção de que não se 

conhece uma pessoa a partir do estereotipo que você cria ou adota para ela, mas sim de “um 

verdadeiro conhecer”, onde conclui-se que estereotipar, nada mais é do que uma análise 

superficial feita por pessoas que não se importam com outros indivíduos. 

Para poder observar esse processo de amadurecimento, será feita a análise de três 

cenas em diferentes estágios: uma cena inicial onde os personagens ainda veem uns aos 

outros através de estereótipos, uma cena onde esse processo de amadurecimento se dá inicio 

e uma cena final onde o processo já ocorreu e pode-se observar a mudança dos 

personagens. 

A primeira cena a ser analisada será uma cena onde os personagens ainda se veem 

através de estereótipos. Nessa cena é possível enxergar como os cinco alunos em detenção 

viam uns aos outros e se tratavam a partir de rótulos que não apenas eles, mas todos na 

escola viam esses cinco alunos, inclusive o diretor. Pode-se perceber também qual papel de 

cada um deles nessa cena que será analisada, no qual os alunos chegam a biblioteca e é 

bastante explicito qual o papel de cada um: a  princesa, o atleta, o gênio, a louca e o 

marginal. 

A primeira cena que iremos analisar é a cena na qual o diretor vai até a biblioteca 

“dar as boas vindas” aos cinco alunos em detenção. Após parabenizar os alunos por eles 



 
Intercom	  –	  Sociedade	  Brasileira	  de	  Estudos	  Interdisciplinares	  da	  Comunicação	  
XXXVII	  Congresso	  Brasileiro	  de	  Ciências	  da	  Comunicação	  –	  Foz	  do	  Iguaçu	  –	  2	  a	  5/9/2014 

 
 

 11 

estarem no horário, a cena passa a focar na personagem Clair, que possui o estereotipo de 

princesa. Ao enquadrar a personagem na cena em um plano próximo, a personagem torna-

se o objeto principal da cena. A personagem dirige a palavra ao diretor, e nessa ação Clair 

deixa transparecer tanto na maneira em que ela se porta, nas suas feições e na sua fala, o 

desdém que ela possui pelos outros quatro alunos e da certeza de se achar superior e mais 

importante que eles. Essa análise pode ser feita a partir de sua postura ereta, a cabeça 

erguida, e pelo fato de ela encarar e olhar nos olhos do diretor; a partir de suas feições que 

mostram uma cara que transparece um ar de desdém, de superioridade, podendo-se até 

perceber certo ar de nojo quando ela fala; e a partir do seu dialogo, ao falar com o diretor 

Clair diz as seguintes palavras: “Com licença, senhor? Acho que há um engano. Sei que é 

um castigo, mas não acho que eu deveria estar aqui.”, mostrando claramente que a 

personagem acha-se superior aos outros alunos presentes na detenção, os quais ela acha 

saber quem são a partir dos estereótipos que ela criou/adotou. 

A segunda cena a ser analisada é a cena na qual os alunos estão todos extremamente 

entediados, podendo-se observar o tédio dos mesmos a partir de suas feições, tristes, 

monótonas e cabisbaixas e de suas posturas corporais, corpos jogados na cadeira e cabeças 

tombadas. O personagem John, que possui o estereotipo de marginal, começa a assobiar 

uma musica no inicio dessa cena, e ao começar o assobio, o personagem provoca a vontade 

nos outros alunos presentes de assobiar junto com ele. Gradativamente no decorrer da cena, 

um por um começam a assobiar juntos, a mesma melodia em uníssono. 

No decorrer da cena, pode-se analisar  uma pequena mudança que ocorre no 

comportamento dos cinco jovens, essa mudança gradativa continua a acontecer no decorrer 

do filme, mudando a forma como os personagens passam a se tratar. No momento da cena, 

o qual todos os cinco passam a assobiar todos juntos, a exercer uma mesma ação, inicia-se a 

construção de um grupo com um mesmo propósito, de algo simples, assobiar a mesma 

melodia, uma conexão se estabelece entre os cinco alunos. Nesse momento, no qual eles 

possuem essa conexão e todos estão assobiando juntos, eles não brigam, não se rotulam e 

deixam de ser rudes uns com os outros, nesse mesmo momento eles adquirem uma feição 

facial mais leve e descontraída, deixando transparecer uma certa descontração e até uma 

certa satisfação. Pode-se observar que nesse momento os corpos adquirem posturas mais 

leves e relaxadas. No decorrer do processo pode-se observar a forma gradativa que os 

personagens se deixam incluir nessa atividade. No momento em que a personagem Allison 

começa a se deixar incluir, é possível ver em sua feições de início uma expressão de dúvida, 
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para logo após testemunhar sua feições relaxarem e se transformar em uma expressão de 

descontração. 

Em nenhum momento dessa cena há alguma ação verbal, apenas a sonoridade e o 

visual, que são suficientes para mostrar o processo que esta acontecendo na cena. Nas 

partes da cena na qual é mostrada a feição dos personagens que estão expressando alguma 

emoção: duvida, descontração, divertimento, satisfação, os personagens que estão 

exercendo a ação são filmados em close-ups, que é um ângulo bastante utilizado para 

mostrar a emoção presente nos personagens (MARCEL, 2003, p. 80). 

A terceira e ultima cena a ser analisada do filme é a cena final, no qual Brian 

escreve a carta/redação para o diretor. A cena é na verdade dividida em duas partes. A 

primeira parte é mostrada logo no início do filme, na primeira cena, que mostra os cômodos 

da escola com a voz de Brian narrando o que ele está escrevendo, como se fosse um 

epílogo. A cena já mostra o final de tudo, logo no início do filme. A segunda parte é 

mostrada na cena final, onde aparece à continuação da narração do personagem Brian 

dizendo o que está escrito na carta/redação, mostrando a conclusão dos fatos. Nessa cena é 

possível observar a conclusão do processo de amadurecimento dos alunos, não tanto pela 

parte visual que é mostrada, uma vez que a parte visual mostra uma espécie de percurso por 

onde os fatos ocorreram no decorrer do castigo dos personagens, uma espécie de 

retrospectiva, mas pela parte sonora, pela narração e as palavras que são ditas. O processo 

de amadurecimento mostra-se completo principalmente na carta/redação escrita ao diretor, 

que continha as seguintes palavras: 
”Prezado Sr. Vermon, 
Aceitamos ter que passar o sábado de castigo pelo o que fizemos de 
errado. O que fizemos foi errado. Mas é loucura nos forçar a 
escrever uma redação sobre nós mesmos. Você não liga de qualquer 
maneira. Você nos vê como quer, de uma maneira simplista e que 
mais lhe convém. Você nos vê como o gênio, o atleta, a louca, a 
princesa e o marginal. Certo? É isso que achávamos de cada um de 
nós quando nos encontramos. Sofremos uma lavagem cerebral. 
As 7hs da manhã desse sábado, fomos convidados a refletir sobre 
nossa conduta como alunos dessa respeitosa instituição. Podemos 
afirmar que erramos e estamos aqui como forma de penitência por 
isso. Essa redação é a prova disso. Você, prezado mestre Vermon, 
venceu. Nos fez entender o significado de disciplina, respeito, 
amizade, estudo, e o significado de sermos vencedores. Sim, o que 
você fez hoje nos mostrou o que devemos fazer para não nos 
tonarmos losers. 
Hoje conhecemos 5 pessoas diferentes e semelhantes. Cinco 
pessoas com objetivos diferentes, mas tão comuns entre si. Somos 
aquilo que você enxerga. Aquilo que os professores costumam 
discutir em suas reuniões, ou conselhos de classe. Estamos ali, 
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representado por nossos nomes, com um único objetivo, sermos 
avaliados por vocês” (MUSEU DO CINEMA, 2012). 
 

Após se escutar o que é narrado, pode-se enxergar o amadurecimento presente nos 

cinco jovens, a evolução deles, que ocorreu durante o período em que eles estavam de 

castigo na biblioteca, partir das palavras ditas e dos sentimentos expressos nessas palavras. 

Na narração pode-se observar a percepção dos alunos a respeito de sua evolução e de como 

eles conseguem perceber que o diretor possui a mesma atitude de aderir estereótipos, a 

mesma atitude que os cinco jovens tinham no começo da manha do castigo. 

 

Considera•›es Finais 

 

Após a análise feita do processo de amadurecimento dos personagens do filme, 

através de cenas específicas, pode-se observar o quanto se pode extrair de informação e 

entendimento, a partir, de uma análise e percepção da presença dos signos em cada cena 

escrita, pensada e produzida em um filme. Como Rafael Bona fala em seu artigo, a partir de 

uma citação de Joly: 
“O signo permite transmitir uma informação e está inserido em um 
processo de comunicação. Ele se aplica a todos os processos 
comunicativos. De fato, uma mensagem pode ser (quase sempre é) a 
organização complexa de muitos signos” (BONA, 2007, p.2). 
 

Bono ainda continua a citar Joly ao dizer que: “um signo só será considerado signo 

se o mesmo expressar uma ideia e se provocar na mente daquele que perceber uma atitude 

interpretativa “ (BONA, 2007, p. 2). Se um signo só é um signo, se expressar uma ideia e 

provocar uma atitude interpretativa, pode-se observar claramente a relação que se pode 

fazer  do signo presente na construção de um filme. Um filme não possui um objetivo de 

transformar uma ideia em algo “vivo” e provocar interpretações naqueles que o assiste? 

Não apenas o filme “Clube dos Cinco”, e não apenas o processo de amadurecimento, se nos 

dispuser a estudar e analisar os filmes e suas cenas a partir dos estudos dos signos, podemos 

extrair diversas mensagens, interpretações diferentes e processos diferentes. Bata apenas 

abrirmos os olhos.  
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